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Capítulo 1 – Por que contar essa história  

Ser LGBTQIAPN+ é, antes de tudo, existir com coragem. Em um mundo que por muito tempo tentou apagar, silenciar ou distorcer nossas existências, contar a nossa história é um ato de resistência. É também um gesto de amor — por nós, por quem veio antes, e por quem ainda virá.

Este livro é um convite para lembrar, aprender e celebrar. Lembrar das raízes profundas e diversas das nossas identidades. Aprender sobre os movimentos, as conquistas e os desafios enfrentados por pessoas LGBTQIAPN+ ao longo da história. E celebrar o orgulho como um ato de liberdade.

Não se trata de um livro acadêmico, mas sim de um guia afetivo, informativo e acessível. Aqui, você encontrará relatos históricos, reflexões, dados e curiosidades sobre a jornada da nossa comunidade — desde os tempos antigos até as lutas contemporâneas no Brasil e no mundo.

Se você faz parte da comunidade, este livro é seu. Se você não faz, este livro também é para você — porque uma sociedade mais justa e amorosa depende de todas, todos e todes.

Que este livro sirva como memória, homenagem e farol. Porque enquanto houver amor, haverá luta. E enquanto houver luta, haverá esperança.


Capítulo 2

O que significa LGBTQIAPN+: Siglas e identidades  

A sigla LGBTQIAPN+ pode parecer longa, mas cada letra representa vidas, histórias e resistências. É uma forma de reconhecer a diversidade dentro da própria comunidade. Compreender essas identidades é o primeiro passo para o respeito e a inclusão.

Vamos desvendar, com carinho e clareza, o que significa cada uma dessas letras:

L – Lésbicas  

Mulheres que sentem atração afetiva e/ou sexual por outras mulheres. Ser lésbica é viver o amor entre mulheres com orgulho, apesar da invisibilidade histórica e da lesbofobia ainda presente na sociedade.

G – Gays  

Homens que sentem atração por outros homens. Embora o termo “gay” muitas vezes seja usado de forma ampla, ele se refere especialmente a homens homossexuais. Gays enfrentaram forte repressão, mas também foram protagonistas em muitos movimentos de libertação.

B – Bissexuais Pessoas que sentem atração por mais de um gênero — não necessariamente ao mesmo tempo ou da mesma forma. A bissexualidade ainda é muito invisibilizada, comumente confundida com “indecisão”, o que é um mito prejudicial.

T – Transgêneros (ou pessoas trans)  

Pessoas cuja identidade de gênero é diferente do sexo que lhes foi atribuído ao nascer. Isso inclui homens trans, mulheres trans e pessoas não-binárias. A luta trans é uma das mais urgentes, por ser marcada por altíssimos índices de violência, exclusão e preconceito.

Q – Queer  

Um termo político e identitário que rompe com as normas de gênero e sexualidade. Pode ser usado por quem não se identifica com as categorias tradicionais. “Queer” já foi um xingamento, mas hoje é ressignificado com orgulho.

I – Intersexo  

Pessoas que nascem com características sexuais (genitais, cromossomos ou hormônios) que não se encaixam nas definições típicas de masculino ou feminino. A luta intersexo inclui o fim das cirurgias forçadas e o direito à autonomia corporal. O símbolo de + reconhece todas as outras vivências e identidades que não estão expressas diretamente na sigla, mas fazem parte da comunidade — como demissexuais, agêneros, bigêneros, entre outros. A – Assexuais e Arromântiques Assexuais são pessoas que sentem pouca ou nenhuma atração sexual. Arromântiques sentem pouca ou nenhuma atração romântica. Ambos enfrentam o apagamento de suas experiências, muitas vezes confundidas com frieza ou repressão, o que não é verdade.

P – Pansexuais  

Pessoas que sentem atração por outras independentemente do gênero. A pansexualidade afirma que o gênero não é um fator determinante para o afeto e o desejo.

N – Não-bináries  

Pessoas que não se identificam exclusivamente como homem ou mulher. Podem se sentir entre os gêneros, fora deles, ou fluir entre diferentes expressões. É uma identidade tão legítima quanto qualquer outra.

E o “+”?

Por que a sigla é importante?

A sigla LGBTQIAPN+ é mais do que um conjunto de letras: é um gesto de reconhecimento. Quando usamos essa sigla, dizemos: “eu vejo você”. E em uma sociedade que tanto tentou apagar essas existências, ser visto é essencial para resistir.

Cada identidade é um universo único. O mais importante não é decorar siglas, mas sim exercitar o respeito e a empatia. Estamos falando de pessoas reais, com sentimentos, histórias e direitos.




Capítulo 3

A homossexualidade na história antiga e pré-colonial  

Antes da repressão imposta por religiões hegemônicas, colonizações e sistemas patriarcais, a diversidade sexual e de gênero era vivida de forma muito mais livre em várias partes do mundo. A ideia de que pessoas LGBTQIAPN+ “surgiram recentemente” é uma distorção histórica. A verdade é que nós sempre existimos — em todas as épocas, lugares e culturas.

Neste capítulo, vamos viajar no tempo para lembrar que o amor entre pessoas do mesmo sexo, as identidades não-binárias e as expressões trans não são invenções modernas, mas parte da rica tapeçaria da humanidade.

